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MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

Uma tarefa com espelhos

Esta tarefa, disponível no site da DGIDC com materiais de apoio 
à concretização do Novo Programa de Matemática do Ensino 
Básico (http://area.dgidc.min-edu.pt/materiais_NPMEB/home.
htm), foi usada pelos professores experimentadores do 3.º ciclo 
para iniciar o estudo da proporcionalidade inversa como função. 
De carácter exploratório e recorrendo a material diverso (auto-
colantes, fi tas métricas, espelhos, calculadoras ou computadores), 
a tarefa dos espelhos, para além de promover uma actividade 
de modelação de uma situação da vida real simples e que pode 
ser traduzida por uma função do tipo y = kx (k ≠ 0), permite 
ainda trabalhar as capacidades transversais de raciocínio e 
comunicação matemática. Os alunos são levados a representar 

algebricamente situações de proporcionalidade inversa e a 
relacionar representações gráfi cas e algébricas deste tipo de 
situações. Nos 90 minutos previstos para a sua realização, há 
lugar para diferentes organizações dos alunos, começando a 
explorar a situação proposta em pequenos grupos e discutindo 
e sistematizando os resultados obtidos em grande grupo. O 
trabalho de recolha de dados é da responsabilidade dos alunos 
e é importante que compreendam a necessidade de realizar 
medições rigorosas e de ser sempre a mesma pessoa a efectuar a 
visualização dos auto-colantes refl ectidos nos espelhos (sempre 
no mesmo local do espelho) para que o reconhecimento de 
regularidades possa, de facto, ser possível.

de descrever as suas soluções e explicar o seu pensamento e 
essa regra fi cou adquirida no fi nal do 7.º ano. Mais complexa 
é a compreensão do que em cada momento é uma explicação 
matematicamente aceitável. Os alunos compreendem que na 
apresentação das resoluções das questões cada grupo deve 
apresentar soluções diferentes das já apresentadas, mas analisar 
as diferenças já não é tão evidente. O grupo 1 acaba por dizer que 
não há diferença entre o seu trabalho e o trabalho realizado pelo 
grupo 5, no entanto as soluções foram apresentadas como sendo 
matematicamente diferentes.
 Matilde considera que neste momento, 9.º ano, já não é 
altura de concretizar as variáveis. Ela interiorizou a necessidade 
de avançar em soluções matematicamente sofi sticadas, 
estabelecendo generalizações, mas perceber em cada caso o que 
é aceitável ainda é um caminho que precisa de ser percorrido.
 No 7.º ano os alunos realizaram uma tarefa com cubos na qual 
lhes foi solicitado que preenchessem uma tabela que utilizava 
os mesmos desenhos dos cubos presentes na tarefa agora 
trabalhada. O facto do desenho dos cubos ser o mesmo pode 
ter levado os alunos a justifi carem a impossibilidade de unir os 
pontos do gráfi co, argumentando que não havia meios cubos. São 
evidentes as ligações que os alunos vão estabelecendo entre as 
várias tarefas realizadas, mas em alguns casos as conexões não 
se realizam da melhor forma já que a memória visual parece ser 
mais relevante do que a discussão matemática realizada.
 Voltar a escrever sobre uma aula de que gostei é como se 
de uma coisa nova se tratasse. É pensar na sala de aula que, 

a custo, é o centro da minha actividade, que quero que seja o 
centro das funções que desempenho enquanto professora, mas 
que passou a ser tão pouco valorizada. Há 16 anos, a aula era o 
centro de todas as actividades escolares e considerava-se que 
precisava de ser bem pensada e planeada. Hoje o trabalho em sala 
de aula é desvalorizado, não é assumido que a aula tem que ser 
pensada e muito bem preparada. Assim o tempo de planifi cação 
das aulas passou a ser dividido por apoios, tutorias, salas de 
estudo, reuniões que se multiplicam atendendo aos vários papéis 
que desempenhamos, reunião de diretores de turma, reunião de 
tutorias, reunião de áreas curriculares não disciplinares, etc.
 É preciso voltar a dar visibilidade à sala de aula.
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Esta tarefa faz parte dos materiais disponibilizada pela DGIDC 
de apoio ao novo programa de Matemática no sítio: http://area.
dgidc.min-edu.pt/materiais_NPMEB/algebra03sequencia.htm.
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MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

Uma tarefa com espelhos
Para a realização desta tarefa é necessário um espelho e um autocolante, ambos pequenos, e uma fi ta métrica.

1. Experiência / recolha de dados
1.1. Coloca o espelho fi xo no chão a 1 metro de distância de uma parede.
1.2. Coloca o autocolante na parede, alinhado com o espelho, a 0,5 metros do chão.
1.3. Posiciona-te junto ao espelho e vira-te para a parede. Vai-te afastando até que consigas ver o autocolante refl ectido no 

espelho.
1.4. Regista a distância a que te encontras do centro do espelho na tabela seguinte.
1.5. Faz variar a altura do autocolante na parede e repete os procedimentos de 3 e 4, registando os valores na tabela

Distância do autocolante ao 
chão em metros x

Distância entre ti e o centro do 
espelho em metros y

x × y

2. Análise de dados
2.1. Preenche a terceira coluna da tabela com os produtos x × y. Que regularidade observas?
2.2. Se se colocar o autocolante muito próximo do chão, como se deve posicionar o observador? E se se colocar o autocolante num 

ponto muito alto?
2.3. Encontra uma expressão algébrica que melhor relaciona as duas distâncias (y em função de x).

3. Representação gráfi ca
3.1. Com a ajuda do Geogebra ou de uma calculadora gráfi ca representa num referencial os pontos (x, y) que correpondem às 

distâncias recolhidas.
3.2. Representa também no mesmo referencial a função que encontraste na alínea 2.3.
3.3. O gráfi co da função sobrepõe-se a esse conjunto de pontos? Caso isso não aconteça, tenta encontrar razões para explicar o 

facto de haver pontos que não coincidem exactamente com o gráfi co da função.


